[image: ]



ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA NO DIA 10 DE DEZEMBRO DE 2024  COM O OBJETIVO DE DEBATER SOBRE A RESSOCIALIZAÇÃO E REINSERÇÃO DOS PRIVADOS DE LIBERDADE   \\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\
Em conformidade ao Edital de Audiência Pública nº 30/2024 publicado no Diário Oficial Eletrônico do Legislativo de Sete Lagoas nº 2346 de 21/11/2024, e em atendimento ao Requerimento nº 59/2024 de autoria do Vereador Gilson Liboreiro, aprovado em Reunião Plenária desta Casa Legislativa no dia 19 de novembro de 2024, a Câmara Municipal de Sete Lagoas realizou no dia 10 de dezembro de 2024, no Plenário Deputado Wilson Tanure, Audiência Pública com o objetivo de discutir assistência à saúde das pessoas privadas de liberdade e adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas do Município de Sete Lagoas. A abertura da Reunião foi realizada pelo Cerimonial da Casa que após fazer a leitura do Requerimento que deu origem à esta, passou a presidência desta Audiência para o Vereador Gilson Liboreiro, autor do requerimento. PRESIDENTE VEREADOR GILSON LIBOREIRO – Pediu ao cerimonial que fizesse a apresentação de todos os presentes, representantes de entidades e outros correlacionados ao tema desta audiência. Após compor a mesa com autoridades presentes, agradeceu a presença de todos, mencionando que esta audiência acontece na tentativa de encontrar caminhos, propostas efetivas. Esta audiência foi um pedido do comitê, onde temos um grupo de trabalho fantástico, com todas as áreas. Precisamos envolver a sociedade na questão. Solicitou a todos que se tornem mediadores nesta audiência. Importante mencionar o que faltou, e  o que tem que ser feito. Com o tema Politicas publicas de atenção integral – SIMONE DIAS DE OLIVEIRA -  SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE DE MINAS GERAIS – Momento importante por ser um tema muitas vezes esquecido. Nessas discussões é que os avanços da política pública acontecem. Populações vulneráveis onde a saúde é um dos pilares por ser direito de todo cidadão. Falou sobre a politica publica de atenção integral voltada para adolescentes e pessoas privadas de liberdade. Pactuar políticas que considerasse o princípio de acesso integral e igualitário. Com a prevenção na saúde evitamos gastos. Precisamos investir na promoção da saúde. No Brasil, foi incluído em 2014 através da Portaria nº 01 que tinha como objetivo ampliar as ações de saúde do SUS, para a população privada de liberdade, fazendo com que cada unidade básica de saúde prisional passa a ser visualizada como ponto de atenção da Rede de Atenção à Saúde. O sistema de saúde é formatado em rede. Com essa portaria a rede passou a compor o sistema único de saúde. Após, com a Portaria nº 02 vieram as normas com descrição das equipes. Objetivo geral da  PNAISP é garantir o acesso das pessoas privadas de liberdade no sistema prisional ao cuidado integral do SUS. Promoção da cidadania. Respeitar a diversidade. Garantir autonomia, evitar preconceito, fomentar e fortalece o controle social. Reconhecer a importância do Comitê é fundamental. Em Sete Lagoas a adesão aconteceu em 2016, quando foi feito um plano de trabalho para essa adesão acontecer. Citou todas as equipes existentes na cidade. Fez uma demonstração através de um quadro geral contendo todas os componentes das equipes, com carga horária e devidos valores que são pagos. Apresentou alguns desafios encontrados. Mencionando que temos uma das maiores equipes em MG. Sete Lagoas ajudou muito no custeio. Fez menção as outras portarias. Já presenciou que muitos desses adolescentes nunca tiveram atenção à saúde, nunca foram ao dentista, nunca utilizaram a saúde na cidade. Saúde mental é um gargalo. Reinserção social é necessária para devolver essas pessoas à sociedade de forma melhor. Habilitação de Sete Lagoas. Construir anualmente o plano contendo valores e 

ações. Incentivo financeiro, o ponto forte é a participação de diretores de saúde e de sociedades sócio educativas. DANIELA DE FREITAS – PRESIDIO JOSÉ COSTA – Tema; Desafios no cuidado integral á saúde das pessoas privadas de liberdade. Presidio inaugurado em 2007 . Capacidade de vagas 307. Hoje com 587. Equipe multiprofissional é muito importante dentro do Presidio. Hoje temos enfermeiros, médicos, assistência social, psiquiatras, dentistas e outros. Isso tira um pouco o peso para o Município. Quanto mais completa a equipe, melhor a qualidade do atendimento. Apresentou os desafios, como a vacina que tem que chegar até eles. Será que as equipes quando foram implantadas sabiam como funcionaria? Objetivo da PNAISP é garantir esses direitos de saúde. Existem demandas que atravessam o atendimento. Apresentou as diretrizes da PNAISP. O nome é presídio, mas funcionamos quase como um complexo penitenciário. Existem pessoas que chegam com necessidade de medicação constante,  mas não tem receitas e nem famílias para ajudar. Precisamos de grupos rotineiros de acompanhamento. Precisamos construir uma cultura de respeito aos direitos dos privados de liberdade. Implementação dessas equipes coloca a realidade para fora das grades, dando conhecimento da população ao que acontece lá dentro. As prisões estão sempre em locais não preparados para tal. Registro de dados por produção integrado com informações. A necessidade da equipe psicossocial. Temos 17 anos de presidio, será que estamos no plano municipal? Seria muito bom se tivéssemos um leito hospitalar dentro do presidio. EDSON ABREU JÚNIOR – APAC –Trouxe a  diferença existente da APAC em relação ao presidio, onde os dois fazem parte do sistema prisional. Sociedade se esquece que no Brasil não tem prisão perpetua e nem de morte. Queremos que retornem pessoas melhores para a sociedade. Eles tem que estar mentalmente bem para reingressar na sociedade. Existe o preconceito. Quando chegamos com um paciente do prisional ao hospital recorre reclamações e constrangimentos. Hoje temos uma medica que vai até a APAC atender aos recuperandos. Ficar privado da sociedade, diretamente impacta na saúde mental. Precisamos melhorar esse atendimento. Temos hoje 02 vagas mensais para atendimento e a prefeitura cede um psicólogo para atender. Mas a demanda é grande. Importante frisar o preconceito da sociedade pelo não conhecimento do trabalho que executamos lá. Somos vítimas da sociedade. Deixo o convite para que todos conheçam a APAC por isso é muito importante. Eles estão privados da sociedade,  mas fazem parte dela. PRESIDENTE VEREADOR GILSON LIBOREIRO – Mencionou que eles na APAC são produtivos.  EDSON - Os recuperandos participam de algumas terapias através de artesanatos, que fazemos através de algumas parcerias e que serve de ajuda de custo para o recuperando e para a própria APAC. Temos criação de tilápias, blocos de tijolos, horticultura, parceria com  a fábrica de tecidos onde eles montam catálogo de mostruário dos tecidos, e muitos outros. Temos uma parceria solidária com uma empresa automobilística que fornece equipamentos, onde os recuperandos fazem camas de palets e outros. Isso é muito important3e para que eles tenham uma perspectiva de voltar dignamente à sociedade, mas infelizmente  com a saúde isso não acontece. PRESIDENTE VEREADOR GILSON LIBOREIRO mencionou que seria extraordinário se todo país pudesse ter seu detento se profissionalizando. CASSIA – Fez  um destaque da importância da APAC, informando que montaram lá na APAC um consultório clínico com macas clínica e equipamentos feitos por eles. O trabalho deles vai fazer diferença em 04 ESF’s da cidade, onde estamos entregando macas clínicas e colchões clínicos feitos por eles. A APAC acolheu o sistema de saúde quando esta precisou de suporte. Mencionou que  é 

impossível reintegrar alguém doente na sociedade,  é muito complicado, motivo pelo qual saúde é fundamental, seja mental ou físico. EDSON – Estamos trabalhando na proposta de uma empresa,  onde o ganho dos trabalhos dos recuperandos fica dividido em 03 partes quando 01 delas vai para a família do recuperando, outra para o recuperando e outra a APAC vai administrar de forma a atender as vítimas dos crimes a que foram acometidas, na tentativa de devolver um pouco de dignidade para as vítimas ou familiares delas que são esquecidas após o crime. PRESIDENTE VEREADOR GILSON LIBOREIRO – Mencionou que estão tentando convencer ao futuro prefeito Douglas Melo a abrir novas que vagas na escola técnica, dando oportunidade aos recuperandos. DR. ANDRÉ NOELLI – PROMOTOR DE JUSTIÇA – Tema muito sensível. Lido nessa área há 04 anos e estamos traçando estratégias, em colaboração com o Estado, na tentativa de melhoria para essa população. Temos uma população carcerária enorme e uma escassez de recursos que dificulta o trabalho. Existem outras áreas extremamente relevantes. Tivemos evoluções, pois estamos ampliando a APAC. Nosso presidio, em compensação é deixado de lado. Lançamos o programa na tentativa de fomento, temos 02 empresas que vão trabalhar dentro do presidio. Vemos interligação do trabalho e saúde. Não temos estrutura adequada para fomentar os programas. Trabalho psicossocial é fundamental no programa, os atendimentos são feitos pelo CAPS. Que isso seja levado ao Ministério da Saúde. Que a próxima gestão se aproxime da unidade prisional para verificar o quanto ela pode ser melhorada. Ministério está sempre ao lado propondo auxilio e apoio para que as coisas aconteçam e os projetos saiam do papel. DRA. CAMILA -  DEFENSORIA PÚBLICA - Incluir política pública é fundamental. Essas pessoas são os esquecidos dos esquecidos. Os condenados, encarcerados são abandonados não só pela sociedade quanto pelos familiares. A defensoria é uma ponte entre o preso, a sociedade e o sistema de justiça. O sistema prisional está abarrotado. São pessoas vulneráveis e quando ingressam no sistema prisional ficam mais ainda. Eles não tem acesso ao trabalho, a educação. A pena tem um fim de ressocializar também e se não acontece ele vai reincidir no delito. Temos uma população carcerária acima da capacidade. Houve um período que os presos não tinham nem banho de sol por falta de funcionários para acompanhar. A defensoria junto ao Município conseguiu resolver esse problema, mas ao mesmo tempo a Vigilância Sanitária constatou que o ambiente é insalubre.  A saúde do sistema prisional não pode ser visto separado do SUS. Infelizmente estamos longe de sanar esse problema. Não temos equipamentos específicos dentro do presidio e muitas vezes o atendimento é demorado. Pela superlotação as epidemias são constantes. Ponto de destaque é a saúde mental. Os presos ficam ociosos pois são poucos os que trabalham. Muitos crimes patrimoniais são causados devido a dependência química. Isso também gera a reincidência. A questão da saúde mental é urgente e primordial e tem que ser tratado com muita seriedade. Se queremos uma sociedade equitativa, temos que cuidar dos direitos dessas pessoas. RAQUEL DIAS DA SILVA – Centro socio educativo – PNAISARI –  trouxe imagens do Projeto retratar. Demonstrou todo a equipe de formação do SUASE. Centro Socioeducativo de Sete Lagoas vem da antiga FEBEM, onde a medida é de até 90 dias. Estamos passando por reformas, então estamos com capacidade de até 20 adolescentes. Eixos estratégicos para o cumprimento da medida de privação de liberdade, eixos da medida. Temos o programa descubra Sete Lagoas, Temos eixo profissionalização e inserção no mercado de trabalho. A estrutura tem que trabalhar e funcionar, mas precisamos da família também. Temos a oficina de horticultura, parceria da 

Emater e com outros. Temos instituições cadastradas que recebem esses produtos. O Eixo saúde perpassa por tudo. Recebemos adolescentes do estado todo. Se temos adolescente que quando sai faz uma utilização de medicação, todo o caso do adolescente é repassado ao CREA para que o mesmo faça o acompanhamento. Todos os adolescentes que estão em nossa unidade, são atendidos pelo Município. GISELA – CEIP - 15 vagas para internação provisória e atende municípios circunvizinhos. Estamos com 01 de Sete Lagoas. Contamos com uma equipe completa quanto a saúde. A equipe trabalha em conjunto com os membros da saúde do município. Temos 02 atendimentos médicos por dia. Ainda estamos batalhando pelo atendimento odontológico preventivo. Contamos com a equipe do NASF dentro da unidade com as oficinas. O adolescente provisório só pode sair para atendimento médico, judiciário e nascimento de filho. Ele tem direito constitucional garantido por lei. Tentamos reestruturar a estrutura física da unidade. Temos um teto retrátil hoje para que o adolescente tenha atividade ao ar livre. Hoje o desafio é o acompanhamento psíquico. Diálogo com as redes municipais circunvizinhas. As famílias que nunca acessam e não fazemos acompanhamento pós medida. Temos 01 seminário que acontecerá semana que vem com a temática Educação e Profissionalização. De 566 adolescentes que passaram pelo CEIP apenas 18 reincidiram, isso no estado todo. PRESIDENTE – Mencionou que esta acontece em parceria com o Comitê. JUNIA – Gerente do Comitê da atenção primária - Importante que consigamos trazer voz para Trazer os desafios e criar estratégias junto ao poder publica para resolver. Foi através destas que nós conseguimos avançar. Já está em tramite o processo de contratação para tratação da saúde bucal. Temos que buscar parcerias para melhoria de assistência e qualificação de nossos serviços. DRA FABIANE COSTA CORREA – Gestora da Unidade de prevenção à criminalidade. Programa PLESC  - Reinserção começa a partir do sistema prisional. Vinculados a secretaria de segurança pública. PRESP – atendemos a demanda espontânea e isso faz com que pessoas que realmente queiram se reestabelecer fique no programa. Contou o caso do Sr. Claudio de 59 anos que ficou preso em Sete Lagoas por 04 anos. Quando chegou ao PRESP tinha a demanda de abandono da família, problemas com álcool. Fizemos vários contatos para atendimento do mesmo na rede de saúde. A medida do seu atendimento ele desenvolveu uma horta no projeto acolher e agora ajuda aos outros. Nessa história de sucesso todos nós estamos envolvidos. PROPOSTAS: Encaminhar ao conselho municipal de saúde, que acontece em março/abril, reunião com a comissão de saúde dessa Casa. Daremos um parecer. Qualificação da sistematização do planejamento do dinheiro que vem para PNAI – incentivo financeiro – Prestação de contas não fica bem claro. Qualificação dos profissionais que atuam. Ampliar o atendimento odontológico que será de grande importancia. Trazer mais iniciativa privada para subsidiar os tratamentos, auxiliar nos equipamentos. Falta a sociedade privada conhecer mais o trabalho e a importância desses trabalhos. Convidar a sociedade privada para participar destes debates. PRESIDENTE – Importante frisar que houve progresso nessa gestão. CASSIA – Chegamos em 2024 exaustos com sensação que enxugamos gelo, mas continuamos com a vontade de continuar. Conseguimos ver muitas pessoas ouvindo e trilhando caminhos. Quando começarmos a ter uma situação de saúde que for vista diferente, tudo será  modificado. Precisamos crescer nos profissionais a questão humana que vê pessoas no atendimento como pessoas. Aquele que ajudamos a recuperar, é aquele que não vai entrar na casa para roubar ou outro. Necessidade de comunicação com o Município. O desconhecimento de quem trata de 

como é as dificuldades de um presidio vai ajudar muito no tratamento dele. Nossas entidades precisam ser mais conhecidas. PRESIDENTE – Agradeceu. Precisamos de ter empatia pelo que fazemos e isso foi visto aqui hoje. Importante procurarmos a nova gestão de saúde para darmos continuidade ao nosso trabalho. Agradeceu a participação e presença de todos, determinou a lavratura da ata e encerrou os trabalhos. A íntegra desta Audiência Pública encontra-se à disposição na Secretaria Especial de Comunicação desta Casa Legislativa. Sala das Sessões, 10 de dezembro de 2024. Jaqueline Helena Alves, Secretaria Geral, matrícula 004//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
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